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Suzane von Richthofen solda portão e retira carro da casa do tio
morto

DISPUTA PELA HERANÇA

Metrópoles

A coluna Fábia Oliveira apurou, com exclusividade, que o caso envolvendo a morte repentina do tio de
Suzane von Richthofen teve um novo desdobramento.

Segundo fontes ouvidas da coluna, a ex-detenta fez revelações inéditas no processo de inventário de Miguel
Abdalla Netto.

Suzane teria informado à Justiça que adotou medidas consideradas urgentes para preservar o patrimônio
deixado pelo parente.

Até o momento, nenhuma pessoa foi oficialmente nomeada para administrar os bens do espólio.

Mandou soldar portão da casa do tio

As providências teriam sido tomadas após a invasão a casa de Miguel, localizado no bairro do Campo Belo,
na zona sul de São Paulo, quando parte dos itens da residência foi levada.

Diante da situação, Suzane teria relatado que, por iniciativa própria, providenciou a soldagem do portão
externo e da porta do imóvel, com o objetivo de evitar novas entradas forçadas e impedir outras perdas
patrimoniais.

Ainda conforme apuração da coluna, ela teria sido acompanhada por Ricardo Abdalla, filho de uma prima do
falecido, durante a adoção das medidas.

Retirou carro do local

Suzane também teria informado ao juízo que um veículo pertencente a Miguel, que estava na garagem da
residência, foi transferido para outro local, considerado mais seguro, embora o endereço não tenha sido
identificado.

Suzane afirma ser herdeira

Além de relatar os acontecimentos recentes, Suzane teria aproveitado a manifestação para apresentar à
Justiça documentos que, segundo ela, comprovam sua condição de herdeira do tio. Miguel Abdalla Netto era
médico aposentado e deixou um patrimônio estimado em cerca de R$ 5 milhões.

Miguel, tio de Suzane von Richthofen, foi encontrado morto dentro do próprio apartamento no início de
janeiro.


